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DISCURSO DE ABERTURA PROFERIDO POR SUA EXCELÊNCIA O EMBAIXADOR BAYNEY R. KARRAN, REPRESENTANTE PERMANENTE DA GUIANA JUNTO À OEA E PRESIDENTE DO CONSELHO PERMANENTE
(Sessão Inicial realizada em 17 de novembro de 2011)

Saudações,

É com muita satisfação que participo da Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública nesse lindo país, Trinidad e Tobago, terra dos tambores de aço, do calipso e do carnaval.

Seria bastante adeaquado começar relembrando as palavras de Sua Excelência a Primeira- Ministra Kamla Persaud-Bissessar esta manhã sobre a parceria referente ao compromisso com a segurança pública dos cidadãos de nossos países.

De fato, o fundamento mesmo da Organização dos Estados Americanos consiste em capacitar os países da Região a alcançarem uma ordem de paz e justiça, reforçar a paz e a segurança, e fortalecer a colaboração internacional.

Apesar desses imperativos, em cada um dos Estados membros aqui representados hoje, a segurança do cidadão traduz-se na maior preocupação de uma ampla parcela da população. Na realidade, em alguns de nossos países a situação da segurança pode até ter piorado desde que iniciamos o Processo MISPA.

Dessa maneira, o quanto é imprescindível que se fortaleça a segurança a fim de aprimorar a paz, a estabilidade, o desenvolvimento econômico, a democracia, os direitos humanos, a dignidade humana, e o combate à pobreza não precisa ser repetido aqui. O que eu gostaria de reafirmar é que a urgência de se melhorar a situação da segurança no Hemisfério é evidente e de suprema importância.

Tendo em vista os desafios, Senhor Presidente, faz-se essencial que renovemos e redobremos nossos esforços no sentido de servir como fórum hemisférico para o intercâmbio de informações e experiências para a consolidação e o fortalecimento da cooperação no acompanhamento dos mandatos e na promoção e fortalecimento da cooperação entre a MISPA e outros mecanismos da OEA, bem como entre a MISPA e outros processos de cooperação relacionados com a segurança pública.

Além disso, conforme buscamos dar andamento ao Processo MISPA por meio desse diálogo de Ministros, torna-se fundamental levar em conta as decisões tomadas no último período ordinário de sessões da Assembléia Geral, que resultou na adoção da Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas. Seria importante também levar em consideração alguns dos objetivos comuns dos Processos MISPA e REMJA na preparação da Sexta Cúpula das Américas.

A esse respeito, Senhor Presidente, gostaria de congratulá-lo pela relevância da agenda que Sua Excelência acabou de aprovar. O fortalecimento da capacitação e da formação do pessoal de segurança pública, o intercâmbio de melhores práticas e experiências na gestão da polícia, o aperfeiçoamento de sua profissionalização, treinamento e condições de vida, a promoção da participação do cidadão e da comunidade, e o aumento do uso da tecnologia são áreas essenciais a serem dominadas para que alcancemos nossos objetivos comuns.

Frente ao impacto da criminalidade e da violência na segurança de nossos cidadãos e os perigos que impoõem a nossas sociedades, a OEA, mediante seus diversos órgãos políticos, vem obtendo avanços significativos para a inclusão da segurança pública na agenda política hemisférica. Os resultados, que vão além do Processo MISPA, bem como as metas alcançadas no âmbito da Assembléia Geral e do Processo de Cúpulas, são uma ampla demonstração do compromisso da Organização no sentido de promover mais diálogo no mais alto nível, a fim de promover a cooperação efetiva, a troca de conhecimento, a assistência técnica e o intercâmbio de melhores práticas e lições aprendidas, com vistas a garantir a segurança de nossos povos e a estabilidade de nossas instituições democráticas.

Senhor Presidente, as Missões Permanentes junto à OEA merecem o reconhecimento por seu engajamento veemente nas difíceis porém de modo geral bem-sucedidas negociações em preparação dessa Reunião no Grupo de Trabalho estabelecido no âmbito da Comissão de Segurança Hemisférica. Aproveito a oportunidade para ressaltar o papel central desempenhado pela Comissão na promoção e no incentivo de uma resposta coordenada e consensual para a maior segurança em nossa Região. Essa Comissão é o órgão responsável pela promoção da cooperação entre os Estados membros em todas as áreas relativas à segurança, bem como pelo acompanhamento dos mandatos definidos pela MISPA e pela Assembléia Geral. Em uma situação em que todos as ferramentas e os recursos disponíveis devem ser empregados, insto os Estados membros a que aproveitem ao máximo esse instrumento inestimável para o fortalecimento da cooperação hemisférica nessa área vital.

A necessidade de medidas oportunas para dar resposta aos desafios em matéria de segurança enfrentados pelos Estados membros requer a institucionalização do Processo MISPA por esta Reunião, mediante a adoção do Documento de Port of Spain. Como Presidente do Conselho Permanente, gostaria de solicitar aos delegados o exercício da flexibilidade e da consensualidade por com vistas à aprovação da versão revisada desse documento.

Senhor Presidente, aqueles entre nós que viveram a incrível experiência do Carnaval de Trinidad puderam testemunhar a colorida erupção da cultura e a animação que contagiam toda a sociedade. E então, de repente, chega o seu fim e a normalidade se instala no dia seguinte. 

Talvez possamos aqui observar esse exemplo e reconhecer a necessidade de seguir trabalhando contínua e assiduamente após a conclusão desta Reunião, a fim de alcançar o nível de paz e segurança que nossos cidadãos desejam e o qual merecem. Em nome do Conselho Permanente, concluo minhas palavras agradecendo ao Governo e ao povo de Trinidad e Tobago a recepção eficiente e hospitaleira.

Obrigado.
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